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Editorial

O  recente crescimento do Produto 
Interno Bruto (PIB) de Alagoas, 
divulgado pelo IBGE, é um dado 

que merece reconhecimento e análise crítica 
em igual medida. Com alta de 3,54% em 
2023, totalizando R$ 89,68 bilhões, o avanço 
econômico demonstra que o Estado está no 
caminho para fortalecer sua base produtiva, 
ampliando a geração de emprego e renda, 
vetores essenciais para o desenvolvimento 
social e a melhoria das condições de vida.
O crescimento do PIB é, sem dúvida, um 
sinal positivo no cenário econômico local. Ele 
aponta para uma maior atividade econômica, 
ampliação dos negócios e uma possível oferta 
maior de empregos formais, capazes de 
propiciar uma estabilidade financeira melhor 
para muitos alagoanos. É nesse ambiente que 
cidadãos podem vislumbrar oportunida-
des reais de ascensão social, e o Estado tem 
condições para ampliar investimentos em 
infraestrutura, educação e saúde, elementos 
que sustentam o progresso sustentável.
No entanto, o dado do PIB per capita de R$ 

28.676,00 nos convida a uma reflexão mais 
profunda sobre a realidade vivida pela popu-
lação. Embora o valor pareça expressivo, 
ele contrasta fortemente com o rendimento 
médio familiar, que permanece baixo para 
grande parte da população alagoana. Essa 
disparidade revela um problema estrutural: o 
crescimento econômico não tem se traduzido 
em distribuição equitativa de renda.
A distância entre ricos e pobres ainda é 
extrema, configurando um quadro de desi-
gualdade que compromete a inclusão social 
e a justiça econômica. Não basta o Estado 
crescer; é fundamental que esse crescimento 
atinja de maneira real e eficiente as cama-

das menos favorecidas, traduzindo-se em 
melhoria da qualidade de vida e acesso a 
direitos básicos. Sem isso, o desenvolvimento 
fica restrito a uma parcela privilegiada da 
sociedade, perpetuando ciclos de exclusão e 
pobreza.
Ao comemorarmos o crescimento do PIB, 
devemos cobrar políticas públicas e iniciati-
vas privadas que promovam uma economia 
mais inclusiva. Investir em educação, quali-
ficação profissional, políticas habitacionais e 
suporte às pequenas e médias empresas são 
caminhos para reduzir a desigualdade social 
no Estado. O desafio está lançado: transfor-
mar os números positivos do PIB em melho-
rias concretas para todos os alagoanos, com 
justiça e dignidade.
Assim, o crescimento econômico deve ser 
motivo de esperança, mas também de alerta 
e responsabilidade. Que essa expansão se 
espalhe para além dos índices, alcançando as 
famílias que hoje ainda enfrentam as maiores 
dificuldades. O futuro de Alagoas depende 
disso.

Uma reflexão sobre o PIB

CHARGE



- O governo dos 
EUA lançou uma 
nova ofensiva militar 
na América Latina, 
determinada pelo 
presidente Donald 
Trump, com o objeti-
vo de combater grupos classificados como 
“narcoterroristas”. O anúncio foi feito na 
5ª passada pelo chefe do Pentágono, Pete 
Hegseth, que revelou que a ação recebeu 
o nome de Operação Lança do Sul e será 
conduzida pelo Comando Sul (SOUTHCOM), 
responsável pelas missões norte-ameri-
canas no continente. Segundo Hegseth, a 
operação tem caráter estratégico e busca 
“proteger o hemisfério ocidental” e impedir 
que organizações criminosas avancem.

- A situação da rádio 
Forte FM, controlada 
pelo ex-deputado 
Valdenor Guedes, 
voltou a movimentar 
o cenário político do 
Amapá após o Mi-
nistério das Comunicações decidir anular 
a renovação da outorga da emissora. A 
medida, revelada pelo jornal O Estado de 
S. Paulo, reativa um processo que se pro-
longa há quase uma década e envolve um 
dos principais adversários locais do sena-
dor Davi Alcolumbre.

- A COP30 chega ao 
fim de sua 1ª sema-
na em Belém com 
poucos avanços e 
um ambiente de 
preocupação entre 
as delegações. Os 
principais temas — especialmente finan-
ciamento climático e metas de redução de 
emissões — seguem travados, refletindo o 
tradicional embate entre países desenvolvi-
dos e nações do Sul Global. Nos bastidores, 
o clima entre os negociadores se tornou 
mais tenso ao longo dos últimos dias.

- A equipe do Correio 
Alagoano dá as boas-
-vindas ao jornalista 
Kléverson Levy, que 
agora vai colabo-
rar com as nossas 
edições de final de 
semana, trazendo seu talento e visão de 
fatos importantes envolvendo Alagoas para 
as páginas deste periódico. É com grande 
entusiasmo que recebemos esse profis-
sional experiente no jornalismo político. Sua 
chegada é um reforço importante para o 
nosso time e uma grande notícia para os 
leitores do Correio Alagoano. Com sua vasta 
experiência e conhecimento, continuaremos 
a oferecer notícias de qualidade e informa-
ções relevantes para a comunidade.

- O ministro da Jus-
tiça, Ricardo Lewan-
dowski, anunciou a 
criação de comissão 
do Mercosul para 
combater o crime 
organizado. A ideia é 
ter estratégia permanente contra facções 
transnacionais — discurso que tenta res-
ponder à pressão crescente sobre o avan-
ço de grupos como PCC e Comando Ver-
melho. O anúncio vem em meio ao impasse 
no Congresso sobre o projeto do governo 
para ampliar o combate às facções.

- A Polícia Federal 
apontou que Pedro 
Alves Corrêa Netto, 
secretário de Ino-
vação do Ministério 
da Agricultura do 
governo Lula, rece-
beu mais de R$ 1 milhão em propina entre 
2022 e 2024. O dinheiro vinha do esque-
ma bilionário que drenou recursos do INSS 
e foi revelado na nova fase da Operação 
Sem Desconto, autorizada pelo ministro 
André Mendonça, do STF, que determinou 
tornozeleira eletrônica para o servidor.

- A CPMI do INSS ou-
virá amanhã 2 figuras 
consideradas centrais 
na investigação sobre 
desvios de recursos 
da Previdência Social: 
Jucimar Fonseca da 
Silva, ex-coordenador 
de Pagamentos e 
Benefícios do INSS, e 
o empresário Thiago 
Schettini. 
A audiência está mar-
cada para as 14h30. 
Jucimar é alvo de 11 
requerimentos de 
convocação. 
O empresário Thiago 
Schettini foi convoca-
do por quatro reque-
rimentos.

- Um dos e-mails de 
Jeffrey Epstein — o 
milionário acusado 
de comandar rede de 
exploração sexual 
nos EUA — menciona 
suposta ligação do 
financista direto com 
o presidente Lula. 
Segundo o documento, 
quem teria interme-
diado o contato seria o 
linguista norte-ameri-
cano Noam Chomsky, 
ícone da esquerda 
mundial. O Planalto 
tratou de negar tudo 
imediatamente.

- A deputada Júlia 
Zanatta (PL-SC) 
será investigada 
por destinação de 
emenda parlamentar 
no valor de R$ 800 
mil em benefício de 
clube de tiro associa-
do à parlamentar. A 
representação junto 
à Procuradoria-Geral 
da República (PGR) 
foi protocolada nesta 
sexta-feira (14) pela 
deputada Ana Paula 
Lima (PT-SC).

Deu Bom!

Deu Ruim!
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A 
capital alagoana vive 

um período de trans-

formações urbanas 

significativas. Em diferen-

tes bairros de Maceió, obras 

estruturantes estão em 

andamento, redesenhando 

ruas, avenidas, espaços 

públicos e áreas históricas. 

Os projetos, executados 

pela Prefeitura de Maceió, 

por meio da Secretaria 

Municipal de Infraestrutura 

(Seminfra), têm como foco 

principal melhorar a mobi-

lidade, ampliar o acesso a 

áreas de lazer e promover 

mais segurança e bem-estar 

à população.

Entre as principais inter-

venções, está o Renasce 

Salgadinho, que se consoli-

dou como o maior programa 

ambiental de Maceió. A 

iniciativa tem como objetivo 

revitalizar o riacho Salgadi-

nho e seu entorno, ao atuar 

em diversas frentes, indo 

muito além da canalização, 

ao propor uma nova relação 

da cidade com esse impor-

tante curso d’água por meio 

de ações de urbanização que 

preveem passeios acessíveis, 

iluminação e áreas de convi-

vência.

Outro eixo importante é a 

duplicação da Av. Durval de 

Góes Monteiro, conhecida 

por ser uma das principais 

vias de ligação entre a parte 

alta e o Centro da cidade. 

O local, que teve a 1ª etapa 

entregue, está passando 

por uma ampliação signi-

ficativa, com novas faixas 

de rolamento, melhorias na 

drenagem, modernização 

da iluminação e implanta-

ção de calçadas acessíveis.

A obra tem contribu-

ído para reduzir conges-

tionamentos e aumentar 

a segurança no tráfego, 

beneficiando motoristas, 

pedestres e também o trans-

porte público. Complemen-

tando essa infraestrutura, 

está em construção a Linha 

Verde, via de ligação entre 

as avenidas Durval de Góes 

Monteiro e Menino Marcelo, 

que contará com ciclovia, 

passeios, pontos de ônibus e 

iluminação em LED.

No Centro, o Mercado 

da Produção também se 

prepara para uma reestru-

turação completa. O projeto 

prevê a ampliação do 

número de permissionários 

e a modernização do espaço, 

que é um dos principais 

polos de abastecimento e 

comércio popular da cidade.

A proposta é reorgani-

zar o ambiente, oferecendo 

mais conforto aos visitantes 

e melhores condições de 

trabalho aos comerciantes, 

sem perder o caráter tradi-

cional que faz do mercado 

um símbolo da cultura 

maceioense.

Flagra do Cotidiano

cenaurbana.correioalagoano@gmail.com

A Secretaria Municipal de 

Infraestrutura (Seminfra) concluiu 

os serviços da Operação Tampa 

Bueiro nas vias do Imperador e do 

Sol, no Centro, e agora segue com 

os trabalhos na Av. Moreira e Silva, 

no Farol, mantendo o cronograma 

noturno, com a ação executada entre 

21h e 5h, interdição parcial da via e 

sem impacto significativo no trânsito 

de veículos. 

Desde o início da operação, no último 

dia 23 de outubro, 85 tampas de 

bueiro já foram niveladas em 15 

vias. O objetivo é corrigir desníveis, 

recuperar tampas que apresentem 

algum dano e melhorar as condições 

de circulação em áreas de grande 

movimento. 
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Avanços transformam 
Maceió num enorme
canteiro de obras
Infraestrutura, Intervenções no Riacho Salgadinho e 
duplicação de avenidas impactam na qualidade de vida

Obras de mobilidade melhoram a fluidez do trânsito na capital
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De acordo com os núme-

ros pelo Instituto Brasileiro 

de Geografia e Estatística 

(IBGE), a taxa de desocupa-

ção no estado de Alagoas 

subiu para 7,7% no 3º trimes-

tre de 2025, conforme a série 

atualizada da Pesquisa 

Nacional por Amostra 

de Domicílios Contínua 

(PNAD Contínua), que 

abrange os meses de julho a 

setembro. 

Essa marca reflete 

um modesto aumento de 

0,2 ponto percentual em 

comparação ao 2º trimestre 

do ano (7,5%), embora indi-

que uma sutil diminuição de 

0,1 ponto percentual ante o 

3º trimestre de 2024 (7,8%). 

Ao todo, estima-se que 101 

mil indivíduos estejam sem 

emprego no estado.

No contexto brasileiro, a 

taxa nacional de desocupa-

ção atingiu 5,6%, o menor 

patamar desde o lança-

mento da série histórica em 

2012.

Somente 2 unidades 

federativas exibiram declí-

nio em relação ao trimestre 

anterior, com a maior parte 

delas mantendo níveis está-

veis. Os maiores índices de 

desemprego foram obser-

vados em Pernambuco 

(10,0%), Amapá (8,7%) e 

Bahia (8,5%), enquanto os 

menores se concentraram 

em Santa Catarina (2,3%), 

Mato Grosso (2,3%) e 

Rondônia (2,6%).

Essa publicação integra 

uma reponderação da série 

histórica da PNAD Contí-

nua, alinhada às estimativas 

populacionais revisadas em 

2024 a partir dos resultados 

do Censo Demográfico de 

2022.

D 
ivulgado no fim da 

semana passada, pelo 

Instituto Brasileiro 

de Geografia e Estatísticas 

(IBGE), o Produto Interno 

Bruto (PIB) de Alagoas 

registrou um crescimento 

acima da média nacional e 

do Nordeste, no ano de 2023. 

Os dados apontam que o 

crescimento foi de 3,54%. A 

pesquisa – que faz parte do 

Sistema de Contas Regio-

nais 2023, foi realizada em 

colaboração com os dados 

da Secretaria de Estado do 

Planejamento, Gestão e 

Patrimônio (Seplag).

O PIB engloba todos os 

bens e serviços produzidos 

no Estado e o alcance, no ano 

em questão, foi de R$ 89,68 

bilhões, o que ocasiona em 

uma distribuição per capita 

de R$ 28.676,00. 

O desempenho de 

Alagoas superou a média 

nacional (3,24%), a do 

Nordeste (2,87%) e a de esta-

dos como São Paulo (1,38%), 

Rio Grande do Sul (1,31%), 

Minas Gerais (3,39%) e Espí-

rito Santo (3,39%). Na região 

Nordeste, Alagoas ficou em 

terceiro lugar, atrás apenas 

do Rio Grande do Norte 

(4,21%) e do Maranhão 

(3,55%).

O setor industrial de 

Alagoas foi um dos desta-

ques, com crescimento 

de 6,77%, o 2º maior do 

Nordeste, ficando atrás 

apenas do Rio Grande do 

Norte (11,43%). Nacional-

mente, o desempenho da 

indústria alagoana ficou em 

4º lugar. 

Esse resultado é atribu-

ído aos incentivos fiscais 

promovidos pelo Governo 

de Alagoas, que têm atraído 

investimentos. Em agosto de 

2023, o Conselho Estadual 

de Desenvolvimento Econô-

mico e Social (Conedes) 

aprovou benefícios fiscais 

para 7 empresas, incluindo 

5 novas indústrias e 2 reno-

vações, com investimentos 

privados de mais de R$ 40 

milhões, gerando cerca de 

304 empregos diretos e 514 

indiretos. 

Em julho, o Programa 

de Desenvolvimento Inte-

grado do Estado de Alagoas 

(Prodesin) concedeu incenti-

vos a 11 empresas, atraindo 

R$ 64 milhões em investi-

mentos e criando mais de 

1.200 empregos diretos e 

indiretos.O setor de servi-

ços registrou crescimento 

de 3,70%, o 2º maior do 

Nordeste, atrás apenas do 

Ceará (3,83%), e o 5º maior 

do Brasil. Esse setor é o prin-

cipal gerador de empregos 

no estado, respondendo 

por 7.741 dos 11.282 novos 

postos de trabalho com 

carteira assinada criados em 

2023, equivalente a 68,6% do 

total, segundo o IBGE. 

Programas como o 

Emprega Mais Alagoas, 

coordenado pela Secreta-

ria do Trabalho, Emprego 

e Qualificação (Seteq), têm 

impulsionado esse resul-

tado por meio de cursos 

gratuitos de qualificação 

profissional. Desde o início 

do governo Paulo Dantas, 

o programa capacitou 3 mil 

trabalhadores, com 1.559 

certificados emitidos em 

2025, um aumento de 140% 

em relação a 2024.

Em Alagoas ,  o 
Departamento Nacio-
nal de Infraestrutura 
de Transportes (DNIT) 
avança com as obras de 
duplicação da BR-101/
AL. Na etapa atual, o 
foco é a preparação do 
terreno, em execução 
nos lotes 2, 4, 5 e 6. Ao 
todo, serão investidos 
no empreendimento 
pelo Governo Federal, 
por meio do Novo PAC, 
aproximadamente R$ 
344,6 milhões.

No lote 2, trecho 
próximo ao municí-
pio de Joaquim Gomes 
(km 20 ao km 30), o 
Departamento segue 
com os trabalhos de 
terraplanagem e execu-
ção de dispositivos de 
drenagem. As ações 
incluem nivelamento, 
compactação e controle 
de umidade adequada 
do solo, para garantir 
as condições necessá-
rias para a execução das 
próximas camadas da 
estrutura do pavimento.

Já nos lotes 4 e 5, 
próximo a São Miguel 
dos Campos (km 135 
e o km 139), as equipes 
atuam com os serviços 
de aterro, nivelamento e 
compactação do solo.

Por fim, no lote 6, a 
autarquia atua na dupli-
cação e implantação 
das alças do viaduto na 
variante de Junqueiro 
e na terraplenagem do 
trecho de São Sebastião, 
próximo ao posto da 
Polícia Rodoviária Fede-
ral (PRF).

A BR-101/AL é um 
dos principais eixos de 
integração regional no 
país e no estado, conec-
tando cidades estra-
tégicas e facilitando 
escoamento da produ-
ção local. 

DNIT

Duplicação da 

BR-101 avança 

em Alagoas
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Setor de Serviços registrou o 2º maior crescimento do Nordeste

IBGE aponta crescimento 
de 3,54% do PIB alagoano 
Economia, Desempenho do Estado superou a média nacional e do Nordeste

Economia

IBGE: taxa de desemprego no Estado 

registra 7,7% no 3º trimestre de 2025



Integrantes da oposição 

voltaram a criticar o governo 

federal acusando o Palácio 

do Planalto de não contribuir 

para o avanço do PL Antifac-

ção. O deputado Marcel van 

Hattem (Novo-RS) afirmou 

que o Executivo “boicota o 

que puder” e não demons-

tra compromisso com o 

combate ao crime organi-

zado.

A percepção é compar-

tilhada por outros parla-

mentares, como o senador 

Eduardo Girão (Novo-CE), 

que disse enxergar “sinais 

trocados” na postura do 

governo Lula em rela-

ção à segurança pública. 

Ele citou como exemplo a 

megaoperação policial no 

Rio de Janeiro, criticando a 

reação inicial do Executivo 

e acusando o presidente de 

priorizar discursos ambí-

guos em vez do apoio direto 

às forças de segurança.

O debate ganhou força 

após mudanças no relató-

rio do PL Antifacção. Na 1ª 

versão, o relator Fernando 

Derrite havia proposto que 

ações de facções, milícias e 

grupos paramilitares fossem 

tratadas como terrorismo, o 

que aumentaria o rigor das 

penas e ampliaria o alcance 

da Lei Antiterrorismo. 

Porém, na versão mais 

recente, essa equiparação foi 

retirada.

Parte da oposição 

defende que o tema perma-

neça no texto final. A depu-

tada Bia Kicis (PL-DF) afirma 

que seu partido considera 

essencial manter a classifi-

cação das facções como atos 

terroristas.

A 
crise nos Correios 

atingiu um novo 

patamar. A empresa 

estatal precisa levantar, em 

apenas 15 dias, ao menos 

R$ 10 bilhões para evitar 

um colapso operacional e 

conseguir manter suas ativi-

dades mínimas. A direção 

tenta viabilizar o recurso via 

empréstimo com garantia 

da União, depois de reduzir 

pela metade o plano inicial 

de captar R$ 20 bilhões — 

valor que se mostrou invi-

ável diante das altas taxas 

cobradas pelos bancos na 1ª 

rodada de negociações.

O dinheiro é conside-

rado vital para colocar em 

prática o plano de reestru-

turação, com foco principal 

na redução de custos com 

pessoal. A estatal prepara 

um novo Programa de 

Demissão Voluntária (PDV) 

para atingir 10 mil desli-

gamentos, número muito 

acima das adesões registra-

das na última tentativa. 

A expectativa é de que, 

com incentivos mais atrati-

vos, seja possível reduzir a 

folha salarial em cerca de R$ 

2 bilhões por ano.

As negociações seguem 

com um grupo ampliado de 

instituições financeiras, após 

bancos como BTG, Citibank, 

ABC Brasil e Banco do Brasil 

apresentarem propostas 

com custo acima do limite 

considerado razoável para 

operações com aval da 

União — chegando a 136% 

do CDI. A meta atual é 

fechar contratos com taxa de 

até 120% do CDI e garantir 

pelo menos metade do valor 

solicitado até o fim do mês. A 

operação pode envolver um 

sindicato de bancos, modelo 

já utilizado pela estatal no 

passado.

A corrida por recur-

sos também tenta impedir 

que o prejuízo crescente 

destrua de vez a capacidade 

dos Correios de competir 

no mercado. A empresa 

acumula perdas de R$ 4,3 

bilhões em 2025 e enfrenta 

atrasos em pagamentos a 

fornecedores, o que tem 

impacto direto nas entregas. 

Hoje, 92% das encomendas 

chegam no prazo — índice 

abaixo dos 95% considera-

dos essenciais para manter 

grandes contratos, especial-

mente com plataformas de 

e-commerce. Sem estabilizar 

o caixa, o risco é de uma nova 

piora no serviço e de mais 

fuga de clientes.

O chanceler Mauro 
Vieira afirmou que os 
EUA demonstraram 
interesse em acelerar 
a solução das pendên-
cias bilaterais com o 
Brasil, especialmente no 
impasse provocado pelo 
tarifaço imposto pelo 
governo Donald Trump. 
A declaração foi dada 
após uma reunião em 
Washington com o secre-
tário de Estado ameri-
cano, Marco Rubio, 
que, segundo Vieira, se 
comprometeu a dar uma 
resposta “nos próximos 
dias” à proposta brasi-
leira apresentada no 
início de novembro.

Vieira explicou que 
as discussões sobre o 
tema têm se intensi-
ficado desde o início 
do ano e lembrou que, 
no dia 4 de novembro, 
houve uma videocon-
ferência técnica entre os 
dois países, envolvendo 
Itamaraty, Ministério da 
Fazenda e Ministério da 
Indústria. Nessa ocasião, 
o Brasil entregou uma 
contraproposta baseada 
na lista de demandas 
americanas enviada 
após o encontro de 16 
de outubro. O chanceler 
disse que Rubio garantiu 
que a avaliação está em 
curso e que o governo 
Trump pretende avan-
çar rapidamente.

O ministro também 
relatou que Rubio 
conversou com Trump 
antes da reunião desta 
quinta e que o presi-
dente americano refor-
çou o desejo de manter 
uma relação fluida com 
o Brasil. 

Economia

Vieira: “EUA 

quer resolver 

logo assuntos 

com o Brasil”
Blog do BG

Com informações de O Globo

Congresso Nacional segue dividido com o PL do crime organizado

Crise nos Correios:  empresa tenta reestruturar suas finanças

Correios em alerta: estatal 
busca R$ 10 bi em 15 dias
Economia, Diante da crise, empresa se prepara para cortar 10 mil funcionários

Legislativo

Integrantes da oposição criticam o governo 

Lula por dificultar avanço do PL Antifacção

Blog do BG
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A Coordenação de Desa-
parecimento de Pessoas 
da Polícia Civil de Alagoas 
iniciou um trabalho de 
identificação e localização 
de familiares de corpos que 
foram identificados, porém, 
não reclamados, nos Insti-
tutos Médicos Legais (IML) 
do estado. Esses casos envol-
vem cadáveres que não 
foram retirados por familia-
res dentro do prazo estabe-

lecido.
O delegado Ronilson 

Medeiros, coordenador do 
setor, explicou que a inicia-
tiva ganhou força após um 
caso recente em que um 
homem desaparecido em 
Alagoas foi localizado no 
Instituto Médico Legal de 
Pernambuco, onde estava 
registrado como indigente.

A Coordenação de Desa-
parecimento de Pessoas 

constatou a identificação, 
localizou os familiares no 
estado e comunicou oficial-
mente a descoberta, possi-
bilitando que a família 
providenciasse a retirada do 
corpo.

A partir desse caso, foi 
confirmado que a mesma 
situação ocorre nos IMLs 
de Alagoas. Por isso, a Polí-
cia Civil e o IML iniciaram 
ações conjuntas para iden-

tificar familiares de corpos 
já identificados, mas ainda 
não reclamados, fazendo 
as comunicações necessá-
rias e orientando sobre os 
procedimentos para resgate 
ou confirmação de sepulta-
mentos.

O delegado também 
ressaltou a existência de um 
elevado número de subnoti-
ficações relacionadas a desa-
parecimento de pessoas. 

Segundo ele, muitos corpos 
que chegam aos IMLs não 
possuem sequer um Boletim 
de Ocorrência de desapare-
cimento correspondente, o 
que dificulta a identificação 
e o contato com familiares.

“É fundamental que as 
famílias que tenham um 
ente desaparecido procurem 
uma delegacia para registrar 
o desaparecimento e coletar 
o DNA”, destacou.

N a 6ª feira passada, a 
Polícia Federal de 
Alagoas realizou 

uma operação em Coruripe, 
cumprindo um mandado 
de busca e apreensão 
no âmbito da operação 
“Torch”. A ação teve como 
alvo perfis anônimos em 
redes sociais que dissemi-
navam símbolos nazistas, 
conteúdos racistas e mate-
riais voltados para manipu-
lar crianças e incentivá-las a 
praticar atos violentos.

Um dos perfis inves-
tigados gerenciava uma 
comunidade online que 
disponibilizava livros sobre 
nazismo, publicações com 
teor racista e guias para 
recrutar menores. O respon-
sável pelo perfil também 
alegava, falsamente, estar 
envolvido em conflitos 
no Oriente Médio, mas as 
investigações confirmaram 
que ele sempre permaneceu 
em Alagoas e nunca esteve 
em zonas de combate.

Na ação, foram confis-
cados dispositivos eletrôni-

cos, que serão submetidos a 
análise pericial.

O nome da operação, 
“Torch”, é uma homena-
gem à “Operação Torch” 
de novembro de 1942, uma 
ofensiva dos Aliados no 
Norte da África durante a 
Segunda Guerra Mundial, 
considerada um marco na 
resistência contra o nazismo 
e o fascismo.

A Operação Torch, 
deflagrada pela PF em 
Alagoas, representa uma 
ação ostensiva contra a 
disseminação de conteú-

dos extremistas na internet. 
Iniciada em 14 de novem-
bro de 2025, a operação visa 
identificar e combater perfis 
anônimos em redes sociais 
que promovem ideologias 
de ódio, com foco em crimes 
digitais que ameaçam a 
sociedade.

A investigação concen-
tra-se em perfis que compar-
tilham conteúdos para a 
manipulação de crianças e 
adolescentes para a prática 
de atos violentos e extre-
mistas. Esses conteúdos 
visam incentivar ataques 

e radicalizar menores, 
configurando crimes como 
apologia ao racismo, incita-
ção à violência e exploração 
de vulneráveis.

A operação decorre de 
um inquérito policial que 
apura violações à legisla-
ção brasileira sobre crimes 
cibernéticos, incluindo a 
Lei de Crimes Raciais e o 
Estatuto da Criança e do 
Adolescente (ECA), além 
de normas contra o extre-
mismo online. Outras 
ações devem ser deflagra-
das em breve.

Redação

Desaparecidos

Polícia Civil investiga casos de corpos identificados 

e não retirados nos Institutos Médicos Legais de AL 

O 29º Distrito Policial 
(DP) de Inhapi pren-
deu um jovem de 18 
anos suspeito de come-
ter crime de estupro. 
A captura ocorreu no 
centro do município.

A operação foi coor-
denada pelo delegado 
Walter Cunha, com 
execução do chefe de 
operações Henrique 
Almeida. Segundo ele, 
o mandado de busca e 
apreensão foi expedido 
contra o suspeito, que 
era adolescente na época 
do crime, mas foi detido 
após atingir a maiori-
dade.

Assim que a deter-
minação judicial chegou 
à unidade, os policiais 
iniciaram as diligências 
e conseguiram localizar 
o investigado.

Conduzido à delega-
cia, o jovem passou pelos 
procedimentos cabíveis e 
foi conduzido ao Centro 
Integrado de Segu-
rança Pública (Cisp) de 
Delmiro Gouveia, onde 
permanece à disposição 
da Justiça.

Inhapi

Polícia Civil

prende suspeito 

de estupro

Policiais federais apreenderam dispositivos eletrônicos que serão submetidos à análise pericial

PF apura recrutamento de 
crianças por grupo nazista
Operação Torch, Mandado de busca e apreensão foi cumprido em Coruripe
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Na 6ª feira passada, 

o Ministério Público de 

Alagoas (MP/AL), por meio 

da Promotoria de Justiça 

de Teotônio Vilela, decidiu 

converter denúncias contra 

abuso sexual de crianças 

em procedimentos admi-

nistrativos para intensificar 

a apuração em relação aos 

casos. 

As portarias emitidas 

visam investigar as possí-

veis violações aos direitos 

de crianças e adolescentes e 

garantir medidas protetivas 

imediatas.

Um dos casos mais preo-

cupantes envolve a adoles-

cente E. V. S. S., inicialmente 

considerada desaparecida, 

mas localizada em um 

hospital com suspeita de 

abuso sexual. 

Ela foi encontrada em 

uma chácara na compa-

nhia de adultos e outros 

jovens. Apesar de a jovem 

ter negado, em escuta espe-

cializada, qualquer envol-

vimento sexual, tanto o 

Conselho Tutelar quanto o 

MPAL identificaram situ-

ação de vulnerabilidade, 

levantando hipóteses de 

crimes como estupro de 

vulnerável, corrupção de 

menores ou exploração 

sexual. 

O promotor Magno 

Alexandre Ferreira Moura 

determinou a abertura de 

inquérito policial para iden-

tificar e responsabilizar os 

adultos envolvidos, solici-

tando ainda o prontuário 

médico da adolescente, o 

relatório da escuta especiali-

zada e o acompanhamento 

imediato dela e de sua mãe 

pelo Conselho Tutelar.

Outra investigação trata 

da jovem L. L. A., que teria 

sofrido conduta sexual 

inadequada por parte do 

companheiro de sua avó 

paterna. Segundo a mãe 

da vítima, o homem tentou 

expor a intimidade da 

criança.

O MP/AL acionou com 

urgência a Promotoria de 

Justiça de Rio Largo para 

investigar o caso, verificar 

a existência de inquérito 

policial e requisitar o depoi-

mento especial da adoles-

cente.

No 3º procedimento, 

o MP/AL acompanha a 

adolescente L. M. S. S., que 

recentemente deu à luz. 

Embora tenha havido 

suspeita inicial de estupro 

de vulnerável, a investiga-

ção contra o suposto pai da 

criança foi suspensa devido 

ao falecimento dele. 

O foco agora é assegurar 

proteção integral à jovem 

e ao bebê, com suporte do 

Conselho Tutelar e inclusão 

em programas sociais do 

Centro de Referência Espe-

cializado de Assistência 

Social (CREAS).

Por último, foi instau-

rado um procedimento 

para monitorar a situação 

de E. K. M. S., filha de pais 

adolescentes. 

A suspeita de estupro 

foi descartada, mas o MP/

AL está avaliando as condi-

ções familiares, mobili-

zando o Conselho Tutelar e 

o CREAS para realizar um 

estudo social e acompanhar 

os jovens pais e a recém-nas-

cida.

Redação
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A 
Novonor, outrora 

conhecida como 

Odebrecht, e seus 

principais bancos credo-

res alcançaram um enten-

dimento em aspectos 

essenciais para passar o 

comando da Braskem à 

gestora de investimen-

tos IG4 Capital. Segundo 

apurações da Coluna Broa-

dcast, publicada no jornal 

O Estado de S. Paulo, a assi-

natura formal do acordo 

está prevista para ocorrer 

até a semana que vem. 

Conforme relatos obti-

dos, a IG4 foi selecionada 

pelos bancos Bradesco, 

Itaú, Santander, Banco 

do Brasil e BNDES com a 

missão de reunir as ações 

controladoras em um 

fundo exclusivo e gerir a 

petroquímica em conjunto 

com a Petrobras, acionista 

relevante na companhia.

Dentre os itens já negocia-

dos com sucesso, destaca-se 

que a Novonor preservará 

uma fatia de aproximada-

mente 4% no capital social 

total da Braskem após a 

conclusão da transação. 

Embora persistam detalhes 

a resolver quanto à configu-

ração legal da passagem das 

ações, os elementos centrais 

do pacto já foram delinea-

dos.

As participações acio-

nárias da Braskem funcio-

nam como aval  para 

financiamentos contraídos 

pela Odebrecht antes do 

processo de recuperação 

judicial iniciado em 2020. 

A partir de agosto deste 

ano, Novonor e institui-

ções financeiras vinham 

tratando da sucessão de 

controle, culminando na 

decisão dos credores de 

tomarem as rédeas da 

negociação ao longo de 

2025.

O  e n d i v i d a m e n t o 

atrelado a essas ações 

ultrapassa R$ 19 bilhões, 

abrangendo juros capi-

talizados. As instituições 

financeiras já haviam 

manifestado disposição 

para acionar a execução da 

garantia na ausência de um 

entendimento consensual.

Ao longo dos últimos 

anos, a Braskem limitou-se 

a investimentos de menor 

porte e impacto transforma-

dor, inibida pela pendência 

de um novo sócio controla-

dor. Ademais, a companhia 

lida com elevada endivida-

mento, riscos decorrentes 

do afundamento de solo 

em Maceió — que impac-

tou 5 bairros e obrigou a 

realocação de cerca de 60 

mil indivíduos — e vola-

tilidade nos valores inter-

nacionais dos derivados 

petroquímicos.

Um pacto recente com 

o governo de Alagoas inje-

tou maior estabilidade, 

prevendo desembolsos 

diluídos no tempo, o que 

facilitou o progresso das 

tratativas. Em setembro 

de 2025, a Braskem enga-

jou o banco Lazard como 

consultor financeiro, além 

dos escritórios E. Munhoz e 

Cleary Gottlieb para asses-

soria jurídica. No encerra-

mento do 2º trimestre de 

2025, a dívida líquida ajus-

tada da empresa registrava 

US$ 6,8 bilhões, com índice 

de alavancagem em 10,59 

vezes.

Teotônio Vilela

Ministério Público de Alagoas intensifica investigação 

contra abuso sexual infantil no interior do Estado

Avança acordo para transferir controle 
da Braskem entre Novonor e credores
Economia, Assinatura deve ocorrer na próxima semana, conforme informações do Estado de S. Paulo

Braskem está envolvida em afundamento de solo em bairros de Maceió
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A  
Pol íc ia  Federa l 

de Alagoas (PF/

AL) prendeu em 

flagrante, na semana 

passada, o engenheiro civil, 

empresário e agropecuarista 

Diogo José Andrade Romão, 

suspeito de praticar corrup-

ção ativa. A prisão aconteceu 

dentro da sala da Secretaria 

de Finanças da Prefeitura de 

Murici, interior de Alagoas. 

A informação foi ante-

cipada pelo jornal AB1, da 

TV Asa Branca Alagoas, na 

4ª feira passada. A emissora 

procurou a defesa do empre-

sário, representada pela 

advogada Karine Mafra, 

mas ela informou que não 

haveria manifestação sobre 

o caso.

Segundo a PF, o suspeito 

foi abordado no local 

portando R$ 270 mil em 

espécie, além de anotações 

manuscritas que indicariam 

o possível pagamento de 

vantagens indevidas relacio-

nadas a contratos de obras 

públicas. No momento da 

abordagem, o secretário de 

Finanças não estava na sala.

As investigações apon-

tam ainda que o empresário 

teria informado aos agen-

tes que possuía encontros 

agendados com o secretário 

de Finanças da prefeitura, 

identificado como Ronaldo, 

e com Emerson, fiscal de 

contrato, o que pode indicar 

ligações diretas com inte-

grantes da administração 

municipal.

Romão, que atua no setor 

da construção civil, mantém 

contratos que somam mais 

de R$ 30 milhões com o 

Empresário é preso pela PF dentro da 
Prefeitura de Murici com R$ 270 mil
Corrupção ativa, Diogo Romão mantém mais de R$ 30 milhões em contratos com o município

município de Murici, a 

maior parte deles voltada a 

obras e reformas na área da 

educação, conforme dados 

da própria PF anexados ao 

inquérito.

O empresário permanece 

preso até a última atualiza-

ção desta matéria. 

A PF segue investigando 

o caso. Diogo José Andrade 

Romão foi autuado em 

flagrante e deverá respon-

der pelo crime de corrupção 

ativa.

A Prefeitura de Maceió 

iniciou o calendário de 

matrículas para o ano letivo 

de 2026 na rede municipal 

de ensino, começando pelo 

período de renovação de 

matrícula e transferência 

interna. Pais, responsáveis e 

estudantes maiores de idade 

têm 21 de novembro para 

confirmar a permanência na 

mesma escola.

Ao mesmo tempo, entre  

17 e 21 de novembro, está 

aberto o período de trans-

ferência interna, para quem 

deseja mudar de unidade. 

As solicitações podem ser 

feitas presencialmente na 

escola de origem ou pelo 

site transferenciainterna.

maceio.al.gov.br. Quem 

não conseguir vaga em 

outra unidade terá direito a 

permanecer na escola atual, 

desde que o ano ou etapa 

letiva esteja disponível.

Uma das principais 

novidades é a abertura de 

vagas na 1ª escola pública 

bilíngue da capital, a Escola 

Municipal Prof. Maria das 

Graças Silva, no Graciliano 

Ramos. A prioridade será 

para estudantes já matri-

culados na rede municipal, 

por meio da transferência 

interna. Apenas as vagas 

remanescentes serão dispo-

nibilizadas ao público geral.

Educação

Maceió abre calendário de 
matrículas para 2026 com 
novidades na rede municipal
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Rio Largo recebe a 
Primeira-Dama de Maceió 

com ação histórica: 

1.000 cirurgias de catarata 

pelo Olhar da Gente

P 
arceria entre Marina, o prefeito 

Carlos e a primeira-dama 

Anny Kelly garante atendi-

mento humanizado e cirurgias já na 

próxima semana.

Rio Largo viveu nesta sexta-feira 

um marco na saúde pública do muni-

cípio. Graças ao recurso destinado 

pela senadora Eudócia, a Primeira-

-Dama de Maceió chegou à cidade 

para dar início a uma grande ação 

do Programa Olhar da Gente, que 

irá garantir mais de 1.000 cirurgias de 

catarata para moradores que aguar-

davam há anos por atendimento.

A triagem dos pacientes acon-

teceu ao lado do prefeito Carlos e 

da primeira-dama Anny Kelly. A 

parceria entre as equipes reforça a 

união de esforços para levar saúde 

de qualidade, acolhimento e digni-

dade às famílias de Rio Largo.

“Hoje demos o primeiro passo 

para transformar mais de mil vidas, 

e isso só é possível graças ao apoio 

da nossa senadora Eudócia, que 

acreditou no programa e destinou 

os recursos necessários para fazê-lo 

acontecer”, afirmou Marina.

As cirurgias serão realizadas já 

na próxima semana, no Hospital 

da Cidade, em Maceió, garantindo 

rapidez, eficiência e um fluxo huma-

nizado de atendimento. Para muitos 

pacientes, a retomada da visão 

representa o retorno à autonomia, 

ao trabalho e à rotina que haviam 

perdido por conta da limitação 

visual.

O Programa Olhar da Gente 

é hoje a maior iniciativa de saúde 

oftalmológica de Alagoas, levando 

consultas, exames e cirurgias para 

municípios que antes não tinham 

acesso a esse tipo de cuidado. Com 

a chegada a Rio Largo, o programa 

amplia ainda mais seu impacto e 

reafirma seu compromisso de trans-

formar vidas por meio da visão.

Rio Largo inicia agora um novo 

capítulo na saúde pública, marcado 

por parcerias que funcionam e por 

ações que mudam a realidade das 

pessoas.



Nesse campo das incertezas sobre 

quem vai ser o quê em 2026, há ainda a 

informação de que o deputado Arthur 

Lira já tem uma outra alternativa de 

poder, caso não enxergue viabilidade 

em sua candidatura para o Senado.

Ele, naturalmente, espera ter o apoio 

do prefeito de Maceió e da própria 1ª 

dama. Mas, se isso não der certo o pro-

jeto de Lira estaria no bolso do colete.

O deputado estaria conversando com 

vozes da República para ser ministro 

do Tribunal de Contas da União.

Assim como foi um dia o senador 

Guilherme Palmeira.

Os efeitos
Na verdade, não se sabe exatamente o que o trio da “nova política” con-

versou, entre um gole e outro. Mas que o vinho à mesa, em uma noite 

de 5ª feira, é para poucos, disso pode ter certeza.

Certamente foi uma conversa de vestais que reinam na política como 

senhores que pensam no poder a cada instante e por ele bebem vinho.

Obviamente, após esse “petit comité”, os efeitos dele serão percebidos 

futuramente.

O partido
O que dizem assessores e es-

trategistas em torno do prefeito 

de Maceió, JHC, é que ele será 

candidato ao governo do Estado 

e sua esposa Marina Cândia 

disputará uma vaga no Senado 

Federal.

As apostas na atualidade dizem 

que se isso se consolidar, ele 

pode até não vencer o pleito, 

mas que uma vaga do Senado será dela, sem choro nem vela.

A outra ficará para as disputas dos demais. Incluindo Renan Calheiros 

e Arthur Lira.

Marcelo Firmino

marcelofirmino@uol.com.br

Petit comité

Valeu demais

Estranho Aliás

Aqui deixo o meu 

agradecimento aos 

amigos que foram ao 

estande da Secom/AL 

no último dia 8 pres-

tigiar o lançamento 

de “Gato Gordo 

Além do Telhado”, na 

Bienal Internacional 

do Livro de Alagoas. 

O livro traz relatos de 

uns tempos sombrios 

do jornalismo em 

Alagoas e no País, 

mas com episódios 

também divertidos. 

Valeu, gente boa.

O deputado federal 

Marx Beltrão (PP) 

constantemente apa-

rece nas redes sociais 

atacando o governo 

Lula e votando contra 

as matérias do gover-

no.

O curioso é que o 

parlamentar indicou 

a irmã em 2023 para o 

cargo de Superinten-

dente do Patrimônio 

da União (SPU), logo 

no início do governo 

Lula.

Agora vá entender 

a “nova política” brasi-

leira…

Mais um

Sinceramente

Por falar em tribunal, nos bastidores 

palacianos, também corre a informação 

de um outro deputado estaria pensan-

do em ocupar uma vaga na corte. Só 

que no plano estadual.

Seria o deputado federal Rafael Brito 

(MDB). Ele é candidato a reeleição, 

mas sabe que em 2026 o quadro será 

o mais difícil dos últimos tempos 

para a conquista do voto. Afinal, nem 

todos os alunos do ensino médio, são 

eleitores do “Tio Rafa”. E assim há a 

expectativa de que ele ocupe uma vaga 

no Tribunal de Contas do Estado.

Até quando as autoridades vão ob-

servar caladas o drama vivido pelos 

funcionários do Hospital Veredas, 

constantemente aviltados em salários?

Eles voltaram às ruas esta semana, 

novamente, para um protesto pelo 

não recebimento do direito sagrado ao 

salário que lhes move no cotidiano.

Passou a da hora dos atores e institui-

ções responsáveis tomarem providên-

cias sérias, por que esta cena triste se 

repete há tempos e o que se sabe é que 

o hospital movimentou muito dinheiro 

ao longo dos anos.Inclusive de emen-

das parlamentares.
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U 
m bom vinho, para quem gosta da bebida, serena os ânimos e, na 

medida certa, clareia a conversa.

Não foi à toa que o ex-presidente da Câmara, deputado Arthur 

Lira, se reuniu com o também ex-presidente, Eduardo Cunha, e o 

homem que adora matar pretos e pobres da periferia, normalmente 

acusados de “vagabundos”, Guilherme Derrite, em um restaurante 

“chique” de Brasília.

Cunha, que foi o mestre do golpe para derrubar do poder a presiden-

ta Dilma Rousseff, fez de Lira seu sucessor. Lira é, na atualidade, o 

rei dos bastidores da política nacional, estando anos luz à frente do 

criador. E ambos, agora, com a nova criatura: Derrite, o homem que foi 

expulso do Bope, em São Paulo, por matar gente demais.



Vamos avançar na discussão? Com relação à 
maior ofensiva em mobilidade da história de 
Alagoas, com foco na região metropolitana, e ao 
acordo do Governo do Estado com a Braskem, 
eu já havia falado e, para mim e aos que acom-
panham aqui, não é novidade. Também tenho 
falado que o acirramento das correntes políticas 
contrárias tem sido o melhor presente para os 
alagoanos. Com Arthur Lira na presidência 
da Câmara e Renan Filho no Ministério dos 
Transportes, tudo mudou (para melhor – é fato 
concreto). Arthur e Renan Filho são de grupos 
políticos diferentes e, dificilmente, para 2026, es-
tarão no mesmo projeto. Bem... pelos números é 
melhor que sejam rivais. Deve-se a Arthur Lira 
o reconhecimento pelo volume de investimen-
tos e entregas em Alagoas. A bancada federal 
nunca foi tão prestigiada e os prefeitos tão 
contemplados. Não à toa, todos os que foram 
à reeleição venceram. Deve-se a Renan Filho o 
impulso que tirou Alagoas do Mapa da Vio-
lência, da lanterna nos índices da Educação, no 

fortalecimento das políticas sociais e na constru-
ção de hospitais regionais em todas as regiões.
Paulo assumiu o Governo de Alagoas e o 
Estado mantém uma agenda impressionante de 
entregas. Os índices da segurança, da educação, 
da saúde, das políticas públicas e da economia 
ainda melhores que os de Renan Filho. Tirar o 
Estado do Mapa da Fome não estava no radar e 
Paulo certamente será lembrado por isso.
JHC assumiu a Prefeitura de Maceió com os 
opositores vibrando: não paga os salários dos 
servidores a partir do 2º mês. A capital não 
apenas virou um canteiro de obras, como virou 
destaque nacional no enfrentamento à pande-
mia do Coronavírus e em ações de proximidade 
do serviço público com a sociedade. Os Gigan-
tinhos, praças que ganharam vida, o boom no 
turismo e, agora, a certificação internacional que 
reconhece a eficiência e a qualidade do sistema 
de governança implantado na gestão de JHC, 
colocam Maceió na vitrine de bons exemplos.
Bem... agora novidades que, lá na frente, a mí-

dia vai detalhar melhor: mobilidade e geração 
de emprego – com os esforços do Ministro 
Caminhoneiro Renan Filho, a BR-424, ligando 
a BR-316 (Pilar) à AL-101 (Marechal Deodoro) 
está a todo vapor e será entregue em março. 
Vem aí a duplicação da rodovia que vai do 
Gunga a Coruripe e a 1ª triplicação em Alagoas, 
da Ponte Divaldo Suruagy (no antigo Detran) 
à Barra de São Miguel. Outras transformações 
estão acontecendo no bastidor. Quem duvidou 
de JHC e Renan Filho sentados, sem ofensas e 
sem tirar o sono do adversário? (eu – porque 
na política de Alagoas tudo pode acontecer). É 
fato que os Pop’s do Instagram têm conversado. 
Não sei mais do que vou escrever aqui: eles es-
tão tratando dos efeitos com o Plano de Mobili-
dade da região metropolitana e a ampliação do 
VLT de Maceió (salve, Benedito de Lira!).
Metáfora do dia: quem conversa não quer briga. 
Quem concorda balança a cabeça (kkkkk). Gui-
lherme & Suruagy. Renan & Téo. JHC & Renan 
Filho (?) - quem duvida?

Coluna do Wadson Régis

D   isputas políticas à parte, eis a boa nova 
para a economia alagoana: de janeiro ao 
início de novembro, 40.437 novas empre-

sas foram abertas na Junta Comercial de Alagoas. 
Representa, de acordo com a publicação da 5ª 
feira passada, na Gazeta Web, em reportagem 
escrita pelo premiado jornalista Carlos Nealdo, 
um avanço de 9,3%, em relação ao ano passado. É 
para festejar. Não significa, porém, que estamos 
em estado de solidez econômica, mas Alagoas e 
alguns municípios, como Arapiraca (com seus 
canteiros de obras) e os praieiros (com a explosão 
do turismo e a construção permanente de pousa-
das, hotéis e resorts) estão dando uma perspectiva 
positiva. Será ainda melhor depois que a ponte 
que liga Sergipe (por Neópolis) a Penedo estiver 
pronta. Penedo, que também terá um aeroporto 
em breve, será a porta principal de entrada pela 
região Sul do Estado. Pouca gente sabe, mas há 
próximo a Coruripe, já em pleno funcionamento, 
um aeroporto privado que recebe jatinhos de 
milionários que passam férias numa região 
(pouco conhecida dos alagoanos) chamada de 
Pituba. Lá, há mansões avaliadas em milhões. É 
necessário afirmar que os prefeitos de Coruripe 
(Marcelo Beltrão) e de Penedo (Ronaldo Lopes) 

são de grupos políticos antagônicos e seus muni-
cípios estão avançando como nunca.
É como a disputa política que envolve JHC 
e Paulo Dantas. Certamente, até 2028 não há 
previsão de paz e diálogo entre eles, mas os 
avanços da gestão em Maceió e pelo Estado, 
com o pacote de obras estruturantes na capital 
e região metropolitana, mudarão, comple-
tamente, a mobilidade e impulsionarão a 
economia pelos próximos anos. 2026 será de 
eleições e aí o foco muda, porque os vitoriosos 
em suas administrações terão que atacar os 
adversários, para justificar o voto no aliado. 
Esse é um dos lados perversos da política, mas 
nem tudo é como deveria ser. Nós (pelo menos 
a maioria, segundo os estudos científicos) não 
fazemos o dever de casa nem com o próprio 
corpo. Assim, como esperar que o político, com 
o dinheiro público, seja 100%? Alagoas, volto a 
dizer, está num grande momento. Vinha sendo 
numa escala lenta desde que Manoel Gomes de 
Barros assumiu o Estado, por conta da covardia 
que políticos aliados fizeram com Divaldo Su-
ruagy. Ronaldo Lessa foi um divisor de águas, 
principalmente para as minorias e o turismo; 
Teotonio Vilela Filho salvou os municípios do 

colapso; Renan Filho cravou um novo tempo, 
com investimentos pesados em segurança 
pública, construção de hospitais, programas 
revolucionários na educação e até premiado 
pela ONU. Foi com ele que o Estado ajustou a 
economia e saiu do radar da violência. Che-
gamos a Paulo Dantas, o azarão que deu certo 
nas urnas e vai deixar o legado de ter tirado 
Alagoas do Mapa da Fome e de promover o 
maior pacote de obras da história, na região 
metropolitana. Também é correto afirmar que, 
com Arthur Lira na presidência da Câmara dos 
Deputados, nunca houve tantos recursos para 
Alagoas. Em Maceió a sequência é parecida. 
E cabe a Ronaldo Lessa o mérito de um novo 
tempo. Kátia Born fez o feijão com arroz, Cícero 
Almeida virou o prefeito do concreto, Rui 
Palmeira, com seu jeito simples de agir, tem o 
mérito da idoneidade moral e JHC, numa ver-
são mais arrojada, conquistou a juventude e a 
família, com as obras de proximidade do poder 
público com a sociedade.
Quem não consegue comunicar as coisas boas, 
mas procura o tumulto é porque não consegue 
encontrar a própria felicidade. Um erro pode 
ser fatal (para os planos de todos).

Disputas à parte... estamos bemJornalista profissional, formado 

pela Universidade Federal de 

Alagoas (Ufal), é editor-geral do AL1

Metáfora do dia: quem conversa não quer briga
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Fair Play na Europa 
A Europa adotou, a partir de 2010, o chamado 
Financial Fair Play (FFP), regulamento da UEFA 
destinado a coibir gastos excessivos e promover 
equilíbrio financeiro.
No Brasil, o debate sobre Fair Play Financeiro 
ganhou força com o advento da Lei Geral do 
Esporte (Lei nº 14.597/2023), que prevê princípios 
de responsabilidade fiscal, governança e integri-
dade. Os clubes europeus são proibidos de gastar 
qualquer centavo acima do valor estabelecido 
junto as entidades maiores e seus regulamentos.

Problema de gestão 
No Brasil, a Lei Geral do Esporte (Lei nº 14.597/2023) incorporou dispositivos que 
apontam para um sistema nacional de controle financeiro, impondo requisitos de 
governança, responsabilidade fiscal e sanções para descumprimentos. O estudo revisa 
o arcabouço legal, avalia desafios práticos de implementação e propõe caminhos 
para consolidação de um modelo efetivo de Fair Play Financeiro no país. O futebol 
brasileiro marcado por paixões, títulos e talentos, enfrenta problemas de gestão a toda 
prova.

Situação geral dos clubes 
Deixando de fora dessa questão Flamengo 
e Palmeiras, o endividamento crônico, a 
péssima gestão administração e financeira 
de todos os demais clubes brasileiros – 
deixando de fora também o modesto Miras-
sol/SP, inserido na divisão principal do 
futebol brasileiro – dependem da negociação 
de jogadores e de cotas de patrocinadores, 
da CBF e das emissoras de televisão para 
reduzirem o buraco negro financeiro.

N    acionalmente, o assunto da semana no futebol brasileiro foi sobre o Fair Play 
Financeiro que deverá ser implantado pela Confederação Brasileira de Futebol 
na temporada de 2026. E porque o tema chamou tanta atenção? Foi por conta 

da rivalidade existente, hoje, no futebol entre Flamengo e Palmeiras. Os 2 times estão 
na vitrine mais do que os velhos e antigos clássicos entre Flamengo e Vasco ou Corin-
thians Paulista e São Paulo, que estão resumidos a uma realidade local. 
Flamengo e Palmeiras ditam normas e regras no cenário nacional. O que é bom para 
um, nem sempre representa a realidade ou a vontade do outro. É uma rivalidade no 
campo de jogo que ultrapassou as 4 linhas e esbarra nos interesses de seus dirigentes. 
Pesquisando sobre o tema presente o conceito de Fair Play Financeiro e sua aplicação 
no contexto do futebol brasileiro é inspirado nas diretrizes da UEFA. O mecanismo 
busca promover sustentabilidade financeira e competitividade justa.

O Fair Play Financeiro no 
Futebol Brasileiro

Você Para Pra Ler

Jorge Souto de Moraes

jorgesoutodemoraes@gmail.com

Principais objetivos

Entre muitos outros, os principais objetivos do 
Fair Play Financeiro são: assegurar a sustenta-
bilidade econômica dos clubes; garantir a trans-
parência e credibilidade das finanças esportivas; 
reforçar o equilíbrio competitivo entre equipes; 
proteger o investimento de longo prazo no fute-
bol. Essas medidas complementam iniciativas 
anteriores, como o PROFUT (Lei nº 13.155/2015).

Pagar por seus atos

O Fair Play Financeiro 
representa um passo 
importante para a profis-
sionalização e susten-
tabilidade do futebol 
brasileiro. Embora ainda incipiente, o arcabouço 
da Lei Geral do Esporte estabelece as bases para 
um sistema de controle fiscal semelhante ao 
europeu. Enquanto os dirigentes não pagarem por 
seus atos, não haverá solução.
O CRB jogou, ontem, sua última partida da 
temporada no estádio Rei Pelé. Recebe o Vila 
Nova/GO, os 2 clubes já com vagas garantidas na 
Série B de 2026. Alguns críticos ainda falam em 
chance de acesso por conta dos cálculos matemá-
ticos. Como não vou enganar ninguém, probabili-
dade ZERO disso ocorrer.
No momento, o mais correto por parte da direto-
ria do CRB é trabalhar, o que já deve estar sendo 
feito, no planejamento para o ano que vem. A 
informação é que vai dispensar de 10 a 12 jogado-
res, numa prova viva que errou quando formou 
o grupo para a disputa dessa Série B 2025. Sobre 
técnico, Eduardo Barroca renovou seu contrato.
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Contrafatos

Elijonas Maia
CNN Brasil
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A Polícia Federal (PF) 

dividiu em núcleos “polí-

tico”, “financeiro” e “de 

comando” o esquema 

de fraudes bilionárias 

de descontos em contra-

cheques de aposentados 

e pensionistas do Insti-

tuto Nacional do Seguro 

Social (INSS) ligados à 

Confederação Nacional de 

Agricultores Familiares e 

Empreendedores (Cona-

fer).

A investigação aponta a 

entidade como uma organi-

zação criminosa com divi-

são hierárquica e funções 

definidas, composta pelos 

três núcleos principais. O 

núcleo de comando seria 

liderado pelo presidente 

da confederação, Carlos 

Roberto Ferreira Lopes, 

responsável pela orientação 

das fraudes e pela articula-

ção política, segundo a PF.

O núcleo financeiro 

apontado pela PF seria 

coordenado por Cícero 

Marcelino de Souza Santos, 

encarregado da lavagem e 

movimentação dos recur-

sos desviados por meio de 

empresas de fachada.

Já o núcleo político e 

de apoio, formado por 

parlamentares, incluindo 

o deputado federal Eucly-

des Pettersen (Republi-

canos-MG) e André Luiz 

Martins Dias, seu assessor, 

responsáveis por garantir a 

manutenção do acordo de 

cooperação técnica junto ao 

INSS e “proteger o grupo de 

investigações externas”, diz 

a PF.

O deputado Pettersen é 

denominado “Herói E” nas 

planilhas apreendidas pela 

PF e a investigação diz que 

ele recebia valores mensais 

fixos, repassados por meio 

das empresas controladas 

por Cícero Marcelino e seu 

assessor.

A  
movimentação do 

mercado financeiro 

já reflete o clima 

político que começa a se 

formar para 2026. Embora a 

campanha ainda não tenha 

sido oficialmente aberta, 

as reações são imediatas 

sempre que surgem novos 

dados sobre o humor do 

eleitorado. A mais recente 

pesquisa Genial/Quaest, 

que mostrou nova queda 

na aprovação do presidente 

Lula após o episódio das 

operações policiais no Rio, 

ampliou o desconforto entre 

investidores. Como resume 

o economista Alex André, 

“pegou mal para o governo” 

e adicionou pressão sobre os 

ativos.

Enquanto o Palácio do 

Planalto enfrenta desgaste, 

o campo da direita se repo-

siciona com rapidez. O 

ex-presidente Jair Bolsonaro 

intensifica sua articulação 

para consolidar apoio a Tarcí-

sio de Freitas, movimento 

que tem sido bem recebido 

por segmentos econômicos 

que priorizam estabilidade 

regulatória e compromisso 

fiscal. Cada nova pesquisa 

acaba virando um indicador 

de confiança — e, até agora, 

Tarcísio tem sido o nome que 

mais desperta expectativa 

positiva.

Nessa dinâmica, a vola-

tilidade política se converte 

em cautela no mercado: 

qualquer oscilação nas 

pesquisas gera mudanças 

imediatas no humor dos 

investidores.

Os cenários de 2º turno 

ainda colocam Lula nume-

ricamente à frente, mas com 

vantagens cada vez mais 

estreitas — inclusive diante 

de possíveis adversários 

como Ciro Gomes, que nem 

sequer têm presença conso-

lidada no tabuleiro. Para o 

mercado, porém, o que pesa 

são as tendências: Lula perde 

apoio em setores decisivos, a 

direita se unifica e o nome de 

Tarcísio se fortalece.

Alex André avalia que 

se trata de “um alerta para 

o governo”, indicando que 

2026 tende a ser uma disputa 

mais tensa e polarizada 

do que a de 2022. O ponto 

central para investidores 

segue sendo previsibilidade. 

O compromisso com refor-

mas estruturais e responsa-

bilidade fiscal ainda não foi 

entregue pela gestão atual, 

segundo Alex. 

Lula segue liderando pesquisas,  mas com vantagem estreita

Desgaste de Lula abre espaço para 
Tarcísio, que empolga investidores
Política, Campo da direita busca se reposicionar para a futura disputa pela presidência

Investigação

Polícia Federal dividiu o esquema do INSS em 
“núcleos” para fechar o cerco contra as fraudes
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O     
Ministério Público 

Federal (MPF) e o 

Ministério Público 

do Estado de Alagoas (MP/

AL) expediram recomenda-

ção conjunta ao Município 

de Maceió para que adote 

medidas voltadas à efetiva 

implementação de políticas 

públicas destinadas ao aten-

dimento de estudantes com 

altas habilidades e superdo-

tação na rede municipal de 

ensino. 

A recomendação, desti-

nada à Secretaria Munici-

pal de Educação (Semed), 

estabelece prazo de 90 dias 

para que o município adote 

providências concretas, 

entre elas a instituição de 

Núcleos de Atividades de 

Altas Habilidades/Superdo-

tação (NAAHS), nos moldes 

do Decreto nº 12.686/2025 e 

demais normativos. Esses 

núcleos devem contar com 

estrutura física adequada, 

profissionais especializados 

e materiais pedagógicos 

específicos, de forma a aten-

der também os estudantes 

matriculados na Educação 

de Jovens, Adultos e Idosos 

(EJAI).

Outro ponto é que todas 

as escolas da rede muni-

cipal sejam equipadas, no 

mínimo, com uma Sala de 

Recursos Multifuncionais 

(SRM), para a oferta do Aten-

dimento Educacional Espe-

cializado (AEE) a estudantes 

com altas habilidades/super-

dotação. O documento 

também recomenda que seja 

criado um fluxo contínuo e 

articulado entre as Secreta-

rias de Educação e de Saúde, 

garantindo o atendimento 

neuropsicológico necessá-

rio à correta identificação e 

acompanhamento dos estu-

dantes com suspeita de altas 

habilidades, inclusive na 

modalidade EJAI.

O município tem o prazo 

de 10 dias para manifestar-

-se sobre o atendimento da 

recomendação e indicar as 

medidas que serão adota-

das.

A recomendação tem 

como base a apuração 

realizada pelas instituições 

sobre a implementação de 

políticas públicas volta-

das a estudantes com altas 

habilidades/superdotação 

(AH/SD) em Alagoas, com 

foco especial no município 

de Maceió. Segundo infor-

mações oficiais da Semed, 

a rede de ensino da capital 

possui 150 escolas, das quais 

apenas 114 contam com 

Salas de Recursos Multi-

funcionais, e não dispõe de 

nenhum Núcleo de Altas 

Habilidades/Superdotação 

(NAAHS). Além disso, o 

município ainda não possui 

um fluxo definido entre as 

Secretarias de Educação e de 

Saúde para a realização de 

exames neuropsicológicos 

— condição essencial para 

identificar corretamente os 

estudantes com altas habili-

dades.

Os Ministérios Públicos 

destacam que os NAAHS 

são fundamentais para 

potencializar o desenvolvi-

mento de alunos com talen-

tos específicos, oferecendo 

um ambiente de apren-

dizado que estimula suas 

capacidades criativas, inte-

lectuais e artísticas, por meio 

de suporte pedagógico espe-

cializado, enriquecimento 

curricular e atividades extra-

curriculares. As Salas de 

Recursos Multifuncionais 

constituem espaços volta-

dos ao Atendimento Educa-

cional Especializado (AEE).

Educação, Instituições pedem criação de núcleos especializados e ampliação de salas de recursos

MPF e MP recomendam medidas 
para alunos com altas habilidades

Recomendação destinada à Semed estabelece prazo de 90 dias
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Redação

C 
om a postura adotada 

pelo prefei to  de 

Maceió, João Henri-

que Caldas, o JHC (PL), de 

apontar para uma candida-

tura ao governo do Estado 

em 2026, um dos reflexos 

no xadrez político alagoano 

é animação por parte dos 

políticos que se encontram 

no PL, torcem pela perma-

nência de JHC na legenda 

e buscam viabilizar suas 

candidaturas para ocupa-

rem vaga na Assembleia 

Legislativa  de Alagoas, 

onde – atualmente – o PL 

possui apenas uma única 

vaga, que é a do deputado 

estadual Cabo Bebeto (PL), 

que é candidato à reeleição. 

O PL trabalha para 

m o n t a r  u m a  c h a p a 

“robusta” para as eleições 

dos próximos anos e a ideia 

é eleger entre 4 e 5 depu-

tados estaduais. A ideia 

também animam os suplen-

tes de vereador por Maceió, 

pois como os nomes dos 

candidatos considera-

dos mais fortes são justa-

mente os de vereadores de 

mandato, isso faz com que 

os suplentes possam, em 

definitivo, assumir cadeiras 

na Câmara de Maceió.

Atualmente, 2 suplen-

tes do PL ocupam espaço 

na Câmara: Caio Bebeto 

que assumiu a cadeira de 

Eduardo Canuto, que foi 

“puxado” para a secreta-

ria municipal de Espor-

tes; e Neto Andrade, que 

ocupa a cadeira de Brivaldo 

Marques, que assumiu a 

pasta municipal da Cultura. 

Se tudo der certo para os 

planos do PL, os 2 podem 

efetivar seus mandatos, por 

exemplo. 

O fato é que com a 

permanência de JHC e a 

entrada dele na disputa pelo 

governo, o partido planeja 

lançar uma “super chapa” 

proporcional, atraindo 

nomes competitivos e forta-

lecendo alianças internas 

para garantir uma bancada 

expressiva no estado.

A montagem da chapa 

proporcional busca incluir 

tanto postulantes da capi-

tal quanto do interior, com 

destaque para vereadores 

de Maceió que já demons-

traram interesse e poten-

cial eleitoral, como Chico 

Filho, Siderlane Mendonça, 

Brivaldo Marques e Galba 

Netto. 

Para as vagas de depu-

tado federal, ainda há um 

suspense. Inicialmente, 

o nome prioritário desta 

disputa era a 1ª dama de 

Maceió, Marina Candia, 

que devido ao potencial 

eleitoral – segundo pesqui-

sas – poderia ser um atra-

tivo para outros nomes 

integrarem a chapa na 

busca por eleger dois depu-

tados federais. Há ainda a 

possibilidade da estrutura 

municipal trabalhar uma 

outra montagem de chapa 

para disputar as cadeiras da 

Câmara dos Deputados no 

PSB. 

JHC ainda não oficializou pré-candidatura, mas possibilidade é real

Com JHC para o governo, PL prepara 
para chapa proporcional robusta
Eleições 2026, Recentes posições do prefeito tem animado quem pensa nas vagas de deputados



O Ministério Público do 
Estado de Alagoas (MPAL), 
por meio da 1ª Promotoria 
de Justiça da Capital – Defesa 
do Consumidor, firmou 
um Termo de Ajustamento 
de Conduta (TAC) com a 
empresa ZAMP S.A., opera-
dora da rede Burger King, 
para garantir a completa 
adequação das condições 
higiênico-sanitárias de todas 
as unidades da marca no 
município de Maceió. A 
medida foi motivada por 

graves e reiteradas irregu-
laridades constatadas pela 
Vigilância Sanitária Muni-
cipal (Visa), que representa-
vam risco direto à saúde dos 
consumidores.

O acordo foi cele-
b r a d o  a p ó s  e x t e n s a 
apuração realizada no 
Procedimento Preparató-
rio nº 06.2025.00000304-7, 
instaurado em razão de 
denúncia apresentada por 
consumidores que relata-
ram sintomas compatíveis 

com intoxicação alimentar 
após consumo de produtos 
da filial da Avenida Menino 
Marcelo. Durante a instru-
ção de tal procedimento,,fo-
ram anexados documentos 
comprobatórios e realizadas 
inspeções que apontaram 
falhas significativas na mani-
pulação e no acondiciona-
mento de alimentos.

A 1ª inspeção da Visa, 
realizada em março, encon-
trou problemas como arma-
zenamento inadequado de 

molhos, acondicionamento 
incorreto de alimentos 
retirados da câmara fria e 
descumprimento de normas 
básicas de segurança alimen-
tar. Mesmo após notificações 
e prorrogações de prazo, as 
irregularidades persistiram, 
resultando na lavratura de 
auto de infração em junho 
de 2025.

Diante da gravidade 
dos fatos, o MPAL determi-
nou inspeções em todas as 
demais unidades da rede na 

capital. O 2º relatório técnico, 
apresentado em setembro, 
revelou que as mesmas irre-
gularidades se repetiam de 
forma sistêmica em todas 
as lojas da marca, confi-
gurando risco ampliado à 
saúde dos consumidores.

Com o TAC, assinado, a 
empresa se comprometeu 
a implementar uma série 
de obrigações de fazer, 
visando à adequação inte-
gral às normas do Código de 
Defesa do Consumidor.
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O  governo federal 
divulgou o número 
de famílias que serão 

beneficiadas, neste mês de 
novembro, com o programa 
de transferência de renda 
Bolsa Família em Alagoas. 
Neste mês, cujo os paga-
mentos se iniciaram na 6ª 
passada, o recurso chegará 
a 493.165 mil famílias. Em 
outubro, conforme os dados 
do próprio governo federal, 
o número era 499.197. 

Para isso, o investimento 
do Governo do Brasil no 
estado supera R$ 341,97 
milhões. O valor garante 
um benefício médio de R$ 
694,41. O cronograma de 
pagamentos segue até o dia 

28, de acordo com o final do 
Número de Identificação 
Social.

No pacote de benefí-
cios incluídos na retomada 
do programa desde 2023, 
223,7 mil crianças de 0 a 
6 anos recebem o Benefí-
cio Primeira Infância em 
Alagoas. Isso significa um 
adicional de R$ 150,00 
destinado a cada integrante 
dessa faixa etária na compo-
sição familiar. O investi-
mento para assegurar esse 
repasse no estado é de R$ 
32,5 milhões.

O Bolsa Família prevê 
outros benefícios comple-
mentares, no valor adicio-
nal de R$ 50,00, que chegam 

a 367,8 mil crianças e adoles-
centes de 7 a 18 anos, além 
de 18,5 mil gestantes e 12,6 
mil nutrizes no estado. Para 
esses pagamentos, o inves-
timento supera R$ 18,9 

milhões.
Maceió é a cidade com 

maior número de benefi-
ciários em Alagoas neste 
mês, com 96,8 mil famílias 
atendidas. Na sequência  

estão Arapiraca (27,3 mil), 
Palmeira dos Índios (13,8 
mil), Penedo (12,3 mil) e Rio 
Largo (12 mil). Já Arapiraca 
é o município alagoano com 
maior valor médio de bene-
fício: R$ 730,35. Em seguida 
aparecem São José da Laje 
(R$ 723,21), Inhapi (R$ 
723,02), São José da Tapera 
(R$ 716,87) e Piranhas (R$ 
713,03). 

O programa de transfe-
rência de renda do Governo 
do Brasil contempla neste 
mês 18,65 milhões de 
famílias (48,59 milhões de 
pessoas). O valor médio de 
repasse é de R$ 683,28, a 
partir de um investimento 
de R$ 12,69 bilhões.

Programa federal tem reforços com o Benefício Primeira Infância

AL: Bolsa Família chega a 493,1 mil 
lares beneficiados em novembro
Social, No mês passado, o programa social chegou a 499.197 residências nos 102 municípios

MPAL firma TAC com o Burger King para corrigir 

irregularidades sanitárias em unidades de Maceió

Defesa do Consumidor
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O  
contingente de traba-

lhadores que procu-

ravam emprego há 2 

anos ou mais recuou 17,8% 

no 3º trimestre de 2025 em 

relação ao mesmo perí-

odo de 2024. Além disso, o 

número dos que buscam 

ocupação há mais de 1 mês e 

menos de 1 ano é o menor já 

registrado desde 2012.

O recorde de baixa no 

número de desempregados 

vale também para quem está 

à procura de emprego por 

um período que varia de 1 a 

menos de 2 anos.

Os dados fazem parte 

da Pesquisa Nacional por 

Amostra de Domicílios 

(Pnad) Contínua Trimes-

tral, do Instituto Brasileiro 

de Geografia e Estatística 

(IBGE). O levantamento 

mostra também que o 

número de brasileiros que 

estão há menos de 1 mês à 

procura de trabalho caiu 

14,2% em relação ao 3º 

trimestre de 2024. Todas as 

faixas de tempo de procura 

apresentaram redução no 

número de desocupados. A 

constatação acontece em um 

cenário em que o país atin-

giu a taxa de desocupação 

de 5,6%, a menor já regis-

trada pela série histórica da 

pesquisa, iniciada em 2012, 

conforme anunciado no fim 

de outubro. 

A Pnad apura o compor-

tamento no mercado de 

trabalho para pessoas com 

14 anos ou mais e leva em 

conta todas as formas de 

ocupação, seja com ou sem 

carteira assinada, tempo-

rário e por conta própria, 

por exemplo. Pelos critérios 

do instituto, só é conside-

rada desocupada a pessoa 

que efetivamente procurou 

uma vaga 30 dias antes da 

pesquisa. São visitados 211 

mil domicílios em todos os 

estados e no Distrito Federal.

A pesquisa do IBGE 

detalhou o contingente de 

desocupados em 4 faixas de 

tempo de procura: menos 

de 1 mês - 1,1 milhão de 

pessoas, redução de 14,2% 

na comparação anual. 

Menos contingente desde o 

3º trimestre de 2015; - 1 mês 

a menos de 1 ano -  3 milhões 

e desocupados, redução de 

12,2% e o menor contingente 

já registrado; 1 ano a menos 

de 2 anos - 666 mil pessoas, 

redução de 11,1% e menor 

número já registrado; e 2 

anos ou mais -  1,2 milhão de 

pessoas, redução de 17,8% 

e menor contingente desde 

2014. No 3º trimestre de 

2025, o Brasil tinha metade 

dos desocupados (50,8%) na 

faixa de 1mês a menos de 1 

ano de procura. No extremo 

da segmentação temporal, 

19,5% dos desocupados 

procuravam emprego há 2 

anos ou mais, menor parcela 

desde 2015.

Recorde de baixa no número de desempregados é positivo para o país

Número dos que procuram emprego há 
mais de 2 anos cai 17,8%, afirma IBGE
Mercado de Trabalho, Na faixa de 1 a 2 anos de procura, contingente é o menor desde 2012

Bruno de Freitas Moura

Agência Brasil
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E   stetexto não é apenas para tratar o título 
desta matéria, mas como alerta para quem 
consome informação - diariamente - sem 

credibilidade, fontes não seguras e, principal-
mente, sem mostrar a verdade dos fatos - o 
respeito ao leitor.
O jornalismo alagoano, nos últimos anos, vem 
passando por uma mudança radical (se é que 
podemos chamar) com a avassaladora entrada 
de redes sociais que se tornaram um espaço 
para qualquer tipo de opinião. Fato!
Vivemos momentos (e tempos) em que es-
tamos observando um número crescente de 
“formadores de opiniões”, leia-se jornalistas e 
radialistas, analistas políticos e especialistas de 
tudo (sem citar os influenciadores ou desin-
fluenciadores) - em qualquer área que seja, 
sempre tem um especialista.
Falo - e escrevo - pelo lado que exerço, que de-
fendo, que trabalho e sempre estarei ‘brigando’ 
- no bom sentido - pelo profissionalismo. O que 
vivenciamos - hoje em dia - são pessoas que 
fazem da comunicação um meio de vida e troca 
de favor - o toma lá dá cá - sem saber os precei-
tos, teorias e, principalmente, o conhecimento 
acadêmico do que é o JORNALISMO raiz. 
Infelizmente, depois que o  Supremo Tribunal 
Federal (STF) decidiu, por 8 votos a 1, em 2009, 
que a exigência do diploma de jornalismo para 
exercer a profissão é inconstitucional, de fato, o 
resultado é o que estamos presenciando - atual-
mente - com o advento das redes sociais.

Falta profissionalismo

São pessoas que, por alguma circunstância, 
conseguiram até retirar o registro de Jornalista 
sem que houvesse qualquer critério ou experi-
ência que, no mínimo, passassem pelo estágio 
probatório.
Os novos ou futuros “jornalistas” de cartei-
ra, número e aprovação pelo Ministério do 

Trabalho (MTB), porém, sem que haja qualquer 
conhecimento fundamental, técnico, acadêmico 
e criterioso para ser um verdadeiro Jornalista 
profissional. 
Não à toa que o Instagram, principal meio de 
se fazer notícias e publicar até o que é impubli-
cável, mesmo que sem a mínima apuração ou 
opinião de quem deveria ser ouvido, se tornou 
um caminho fácil para esses novos ou futuros 
“jornalistas”.
O copiar e colar, bem como, o Ctrl+C e Ctrl+-
V,atalhos de teclado usados para copiar e colar 
conteúdo, é o caminho dos que preferem usar 
da inteligência dos outros para ganhar - até 
financeiramente -  com a publicação alheia. 

Jornalismo x Chantagem

Não é apenas o Blog Kléverson Levy tem sido 
vítima desses que se dizem “jornalistas’ ou 
mantém contas oficiais no Instagram para, 
inclusive, chantagear políticos.
São vários portais, os resilientes impressos e 
sites jornalísticos, por exemplo, que estão sendo 
‘sugados’ por essa turma que se diz da comu-
nicação, mas, que não tem compromisso com a 
informação, a verdade e a pauta jornalística dos 
fatos e contra fatos. 
Sendo assim, é preciso que os profissionais da 
área, bem como, o Sindicato dos Jornalistas 
de Alagoas (Sindjornal), se manifestem para 
acabar com essa famigerada “prostituição da 

profissão” que vem ocorrendo há anos, à vista 
de todos e, no entanto, ninguém faz nada para 
descontinuar essa realidade.

Alô,  políticos!

Aos políticos e, à classe política, todavia, ob-
servem quem são os parlapatões, impostores, 
paparrotão, falastrões (e tantos outros adjeti-
vos) que são considerados aproveitadores da 
comunicação. 
Os que usurpam a profissão de jornalistas, 
criam sites e contas no instagram, e vivem 
usando a inteligência de jornalistas que escre-
vem - diariamente - para se beneficiar politica-
mente. 
Outrossim, vale lembrar que a Inteligência 
Artificial (IA), agregada aos sites Chat GPTs, 
têm sido o caminho para os novos ou futuros 
“jornalistas” que não se deram ao trabalho de  
passar 4 anos, no mínimo, para o aprendizado 
profissional durante a vida acadêmica. 

Essencial para formação profissional

O que dizer, todavia, de estágio em rádios, TVs, 
sites ou jornais impressos.
Esse sempre foi e será o maior aprendizado 
para quem é Jornalista de Verdade. Conheci-
mento. Técnica. Os 4 preceitos fundamentais 
do jornalismo, que servem como pilares éticos 
da profissão (busquem, pelo menos, no google), 
por exemplo. 
E, antes de tudo, aquela velha referência das 5 
perguntas fundamentais (os “5 Ws”, do inglês) 
que um jornalista deve responder no lide (a 
abertura da notícia) para que a informação seja 
completa e objetiva. 
Por fim, em tempos de redes sociais, todo mun-
do se torna jornalista, comentarista e analista 
político. 
Cuidado!
É isto!

Em tempos de redes sociais, todo mundo se torna 

jornalista, comentarista e analista político



Brasil lança 

plano nacional 

de arborização 

urbana

A maior parte dos brasileiros (64%) declarou não beber em 2025, um 
aumento em relação a 2023, quando 55% disseram não consumir 
álcool, de acordo com a pesquisa Ipsos-Ipec, a pedido do Centro de 

Informações sobre Saúde e Álcool (CISA) para a sétima edição da publica-
ção Álcool e a Saúde dos Brasileiros: Panorama 2025.
A abstinência de álcool aumentou de 46% para 64% entre as pessoas de 18 
a 24 anos e de 47% para 61% entre as pessoas de 25 a 34 anos.
Os maiores aumentos em relação à abstinência ocorreram, ainda, entre 
indivíduos com ensino superior (de 49% para 62%), moradores da região 
Sudeste (de 51% para 62%) e das classes A/B (de 44% para 55%), sendo 
mais acentuado nos municípios localizados em regiões metropolitanas e 
capitais. A pesquisa apontou ainda uma queda na frequência do consumo, 
com redução de 6 pontos percentuais, na ingestão de bebida alcoólica uma 
vez por semana ou a cada 15 dias. Entre os bebedores, acima de um terço 
(39%) consome de 1 a 2 doses por ocasião.
Foram realizadas 1.981 entrevistas em âmbito nacional, entre 4 a 8 de 
setembro de 2025 - antes de estourarem os casos de intoxicação por meta-
nol - com: homens e mulheres, de 18 anos ou mais e das classes socioe-
conômicas A, B, C e DE . A margem de erro máxima foi de dois pontos 
percentuais, com 95% de intervalo de confiança. Os dados foram pondera-
dos para representar a população adulta brasileira.

64% dos brasileiros 

declaram que não beberam 

álcool em 2025O Ministério do Meio 
Ambiente e Mudança 
do Clima (MMA) lan-
çou, em Belém, o Plano 
Nacional de Arboriza-
ção Urbana, durante 
a 30ª Conferência das 
Nações Unidas sobre 
Mudanças Climáticas 
(COP30). O objetivo é 
aumentar a cobertura 
vegetal das cidades, 
considerada abaixo dos 
padrões adequados. 
Segundo o secretá-
rio nacional de Meio 
Ambiente Urbano e 
Qualidade Ambiental, 
Adalberto Maluf, as po-
pulações que vivem nas 
cidades brasileiras têm 
poucas árvores próxi-
mas às suas moradias.

ainda somos o 

país do futebol?

Segundo uma pesquisa encomen-
dada pela CBF, 59% da população 
nunca assistiu a uma partida de 
futebol no estádio. Talvez, você já 
esteja cogitando que os motivos 
sejam “violência” e “altos custos”. 
Na verdade, o principal deles é 
mais simples: cerca de 40% dessas 
pessoas apontam falta de interesse 
pelo esporte. Só na sequência é que 
aparecem as razões de segurança 
(23%) e financeiras (12%).
Outros 22% já até foram, mas não 
frequentam mais as arquibancadas. 
Some isso com aqueles 59% e che-
gue à conclusão de que 8 em cada 
10 brasileiros simplesmente não 
vão assistir ao seu time perto.
A maior tendência é realmente 
acompanhar as partidas no confor-
to, com metade do país assistindo 
a futebol pelo menos uma vez na 
semana. Enquanto isso, 26% afirma 
não assistir a bola rolando de for-
ma alguma.
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